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INTRODUÇÃO 

A comparação entre seres humanos e outros 

animais já ocorre desde 500 a.C, onde, por 

muito tempo, houve a superioridade de hu-

manos em relação a animais-seres com menor 

capacidade de raciocínio que deveriam bene-

ficiar aqueles considerados mais racionais. O 

objetivo de conhecer, comparar e obter in-

formações acerca do funcionamento dos siste-

mas orgânicos contribuiu de maneira imen-

surável para as ciências. Quando Galeno rea-

lizou as primeiras vivissecções com objetivo 

experimental, induzindo alterações orgânicas 

em animais e, em seguida, avaliando as va-

riáveis, chegou a conclusão que o sistema cir-

culatório transporta sangue em vez de ar. Já 

William Harvey dissecava animais com fina-

lidade científica, publicando resultados sobre a 

fisiologia da circulação em mais de oitenta 

espécies animais. Charles Darwin publicou “A 

origem das espécies” e reforçou a possibilidade 

de se considerar, para a espécie humana, as 

informações obtidas em testes com outras 

espécies animais. Portanto, os animais sempre 

foram considerados como seres desprovidos de 

espírito e, portanto, da capacidade de sentir dor, 

diferenciando-se da espécie humana, 

comparando-os a máquinas, ao passo que, a 

ideia de que todas as coisas existentes deveriam 

servir à espécie humana - animal como método 

padrão de investigação científica e didática na 

medicina (KICKHÖFEL, 2003; BAEDER, 

2012). 

Entretanto, em 1789, Jeremy Bentham 

lançou a base para os princípios morais e a 

legislação atualmente utilizada nas regulamen-

tações éticas dos procedimentos de experimen-

tação animal, mas somente em 1959 um grande 

passo direcionado ao estabelecimento da ética 

em pesquisa animal foi dado quando o zoo-

logista William Russel e o microbiologista Rex 

Burch publicaram  os três “R” da pesquisa em 

animais: Replace (substituição), reduce (redu-

ção) e refine (refinamento) (BRASIL, 2008; 

BAEDER et al, 2012). 

Atualmente, todas as atividades de ensino e 

pesquisas científicas devem obedecer aos crité-

rios estabelecidos na Lei nº. 11.794/08 (Lei 

Arouca) que regulamenta os procedimentos pa-

ra o uso científico de animais: Normatiza os 

procedimentos para uso científico de animais ; 

criação de Comissões de Ética para Uso de Ani-

mais (CEUA) em cada instituição de pesquisa, 

assim como ao Conselho Nacional de Controle 

de Experimentação Animal (CONCEA), que 

passou a ser responsável por todas as discussões 

referentes à criação e ao uso de animais em 

laboratórios científicos. 

Os biotérios, locais legalizados destinados à 

criação, manutenção e experimentação de roe-

dores e lagomorfos mantidos em instalações de 

instituições de ensino ou pesquisa científica 

(Resolução Normativa CONCEA nº 57, de 

06.12.2022) são rigorosamente fiscalizados pe-

lo Comitê de Ética em Pesquisa Animal e ne-

cessitam atender uma série de requisitos para 

seu funcionamento (BRASIL, 2022; BRASIL 

2008a). 

O objetivo deste conteúdo é informar sobre 

o Biotério Central da Universidade da Região 

de Joinville e algumas das pesquisas realizadas 

no local, e a importância de preservar sua es-

trutura, financiamento e contribuição social. 

 

MÉTODO 

A Universidade da Região de Joinville- 

Univille está situada no bairro Zona Industrial 

Norte, em Joinville (SC), à Rua Paulo Mals-

chitzki, n.º 10, com o biotério ocupando uma á-

rea de 133 metros quadrados, com divisões in-

ternas, atuando para guarda e manutenção de 

camundongos e ratos, espécies utilizadas mun-
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dialmente em pesquisas de laboratório, para 

fins de ensino e pesquisa. O local, único na re-

gião norte do estado de Santa Catarina, atua 

para guarda e manutenção de camundongos e 

ratos, espécies utilizadas mundialmente em pes-

quisas de laboratório, para fins de ensino e pes-

quisa.  Apresenta uma sala de experimentação, 

quatro salas de aclimatação dos animais, dois 

depósitos, uma sala de limpeza, um estoque e 

um banheiro. 

O biotério central da Universidade da Re-

gião de Joinville atende à comunidade acadê-

mica e social, demonstrando a importância do 

laboratório para pesquisas nas mais variadas 

áreas do conhecimento e seu impacto na contri-

buição acadêmica. O local possui protocolos de 

experimentos de acordo com as normas interna-

cionais vigentes e suporte técnico e experimen-

tal. Todos os estudos experimentais contam 

com pareceres de aprovação pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade da Região 

de Joinville - CEP/UNIVILLE, envolvendo 

profissionais e alunos que realizam pesquisas 

nas áreas de saúde e meio ambiente, todos vin-

culados ao grupo de Pesquisa Mecanismos de 

Saúde e Doença. 

O grupo de pesquisa Mecanismos de Saúde 

e Doença tem como objetivos avaliar em mode-

los animais os efeitos, in vitro e in vivo, de di-

ferentes compostos acumulados em Erros Ina-

tos do Metabolismo (EIM), de doenças metabó-

licas, como diabetes tipo I e II, dislipidemias e 

obesidade; que acometem o sistema nervoso 

central (SNC), como depressão unipolar e bipo-

lar, Parkinson, autismo, entre outras; da dor 

aguda e crônica; de intoxicações com metais 

pesados e inseticidas, e do uso contínuo de fár-

macos, através do estudo de parâmetros relacio-

nados ao metabolismo celular, como o metabo-

lismo energético, inflamatórios, bioquímicos, 

do estado redox, expressão gênica e das alte-

rações neuroquímicas e comportamentais, com 

a intenção de proporcionar uma melhor com-

preensão acerca dos aspectos fisiopatológicos 

envolvidos nessas condições. 

O grupo de pesquisa também visa verificar 

a influência de substâncias antioxidantes como 

a melatonina, ácido lipoico, alfa-tocoferol, res-

veratrol, ácido ascórbico, glutationa reduzida; 

fármacos como as nanopartículas de ouro; plan-

tas medicinais como a Eugenia brasiliensis, 

Myrcia splendens, Myrcia pubipetala, entre ou-

tras; cogumelos como Pleurotus ostreatus, 

Schizophyllum Commune, entre outros; e de di-

ferentes modalidades de exercício físico, como 

treinamento aeróbico de intensidade contínua e 

o intervalo de alta intensidade sobre as altera-

ções metabólicas, comportamentais, bioquími-

cas, expressão gênica, neuroquímicas, inflama-

tórias e de estresse oxidativo nos modelos ex-

perimentais com o intuito de proporcionar me-

lhor qualidade de vida aos indivíduos, preven-

ção de doenças e melhorar a inserção destes à 

sociedade. 

No biotério são desenvolvidas diferentes li-

nhas de pesquisa correlatas às áreas de saúde e 

meio ambiente, já que estão vinculadas ao Pro-

grama de Pós-Graduação em Saúde e Meio 

Ambiente, nos níveis de mestrado e doutorado 

da universidade, além do envolvimento de dife-

rentes cursos de graduação da instituição, como 

medicina, farmácia, biologia, educação física, 

naturologia e engenharias. Conta com a colabo-

ração de profissionais de outras instituições de 

ensino, como a Universidade Regional de Blu-

menau (FURB), Universidade do Estado de 

Santa Catarina (UDESC), Sociedade Educacio-

nal de Santa Catarina (UNISOCIESC), Univer-

sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como mencionado anteriormente, estudos 

em diferentes áreas do conhecimento, mas rela-
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cionados à saúde e ao meio ambiente são pro-

duzidos  no biotério. A seguir, estão descritos 

alguns dos projetos desenvolvidos com a cola-

boração de diferentes profissionais, dentro do 

biotério da universidade. 

 

Bioprospecção e potencial hipoglicemi-

ante, hipolipemiante e antioxidante de Myr-

cia pubipetala na diabetes tipo II. 

A diabetes mellitus tipo 2 (DMII) é uma do-

ença crônica de grande importância para a sa-

úde pública mundial. Em 2021, a prevalência de 

adultos com diabetes totalizava em 537 milhões 

no mundo, sendo a DMII responsável por apro-

ximadamente 90% desse número (IDF, 2021). 

Estudos pré-clínicos têm demonstrado ampla 

variedade de espécies de plantas com aplicação 

farmacológica no tratamento dos efeitos da 

DMII (TRIVEDI & RAWAL, 2001; REYES et 

al., 2006; SUBRAMANIAN et al., 2008; 

RAFE, 2017).  

O presente estudo, realizado com extrato hi-

droalcoólico (EHA) e fração aquosa (FA) das 

folhas de Myrcia pubipetala verificou os efeitos 

de sua administração crônica sobre as altera-

ções provocadas por um modelo animal de 

DMII. Ratos da raça Wistar foram induzidos à 

DMII através da injeção intraperitoneal de ni-

cotinamida (120 mg/kg) e, após 15 minutos, in-

jeção intraperitoneal de estreptozotocina (60 

mg/kg) dissolvida em tampão citrato pH 4,5. Os 

animais pertencentes ao grupo controle, recebe-

ram uma injeção intraperitoneal de água (1 

mL/kg). O tratamento ocorreu durante 15 dias 

consecutivos através de gavagem do EHA ou 

FA nas concentrações de 25, 50, 100 ou 150 

mg/kg, a depender de cada grupo. Animais do 

grupo controle receberam o tratamento com 

água nas mesmas condições. Após os ratos fo-

ram submetidos à eutanásia e foram coletados 

sangue total, rins e pâncreas para análise 

(SHEELA et al., 2013; KAR et al., 2003; RAVI 

et al., 2005; RAVI et al., 2004). 

O EHA nas concentrações de 100 e 150 

mg/kg demonstrou bons resultados sobre o mo-

delo de DMII, uma vez que reverteu parcial-

mente a hiperglicemia e reverteu totalmente a 

hipertrigliceridemia. Ainda, em relação ao qua-

dro de estresse oxidativo, o extrato nestas con-

centrações reverteu parcialmente o aumento de 

substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico, e 

reverteu totalmente a diminuição da enzima an-

tioxidante glutationa peroxidase no sangue - al-

terações observadas nos animais que foram sub-

metidos à DMII. Da mesma forma, a FA em to-

das as concentrações administradas reverteu 

parcialmente a hiperglicemia, e nas concentra-

ções de 100 e 150 mg/kg reverteu totalmente a 

hipertrigliceridemia. No que se refere a marca-

dores de estresse oxidativo, a FA na concentra-

ção de 150 mg/kg reverteu totalmente a dimi-

nuição da enzima glutationa peroxidase no san-

gue.  

Outros estudos com espécies do gênero 

Myrcia demonstraram potencial hipoglicemina-

te, hipolipemiante e antioxidante, tanto in vitro 

(FIGUEIREDO-GONZÁLEZ et al., 2016; 

OLIVEIRA et al., 2021) quanto in vivo (VINA-

GRE et al., 2010; CARDOSO et al., 2018; KU-

MAR et al., 2020; MEDEIROS et al., 2021), re-

forçando as propriedades medicinais desse gê-

nero. Estudos adicionais são necessários para 

padronizar doses seguras, toxicidade e possí-

veis efeitos adversos. 

 

Efeito de nanopartículas de ouro e dos 

polissacarídeos de Schizophyllum commune 

em modelos pré-clínicos de dor neuropática 

observada em um modelo de síndrome da 

dor complexa regional  

A patogênese da dor inclui diversos meca-

nismos nociceptivos, associados a uma lesão te-

cidual real ou potencial, podendo ser categori-
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zada como aguda ou crônica, dependendo da 

sua duração e está intimamente relacionada 

com processos inflamatórios, que por sua vez 

podem gerar radicais livres, e esse desequilíbrio 

resultar em estresse oxidativo. A Sociedade 

Brasileira para o Estudo da Dor (SBED) confir-

mou a incidência da dor crônica em 37% da po-

pulação brasileira estudada, apontando que este 

é um importante problema de saúde pública 

(OLIVEIRA et al., 2013; TEIXEIRA, 2014; 

SASAKI et al., 2014) 

Os pacientes que sofrem dor crônica ficam 

parcial ou totalmente incapacitados, de maneira 

transitória ou permanente, comprometendo de 

modo significativo a qualidade de vida e difi-

cultando a capacidade de trabalho (BARROS, 

2017; VASCONCELOS, 2018).  

Neste contexto, têm se dado ênfase à pro-

cura de novos alvos moleculares para o trata-

mento das dores crônicas e aguda.  

O uso de nanopartículas de ouro (NPOs) 

têm sido avaliado no tratamento de diferentes 

doenças devido às capacidades antioxidante e 

anti-inflamatória (CHEN, 2013). O objetivo 

deste estudo foi avaliar o efeito das NPOs nas 

concentrações de 2,5 mg/L; 7,0 mg/L e 22,0 

mg/L, em um modelo de dor neuropática - Sín-

drome da Dor Complexa Regional Tipo I - 

(SDCR-I) e avaliar a presença de estresse oxi-

dativo através da avaliação dos níveis de subs-

tâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBA-

RS), conteúdo total de sulfidrilas,  proteínas 

carboniladas e da atividade das enzimas antio-

xidantes (catalase–CAT, superóxido dismuta-

se–SOD e glutationa peroxidase – GSH-Px) em 

sangue e nervo ciático, na fase aguda e crônica, 

em camundongos de 60 dias. 

Outro projeto relacionado a temática, é o 

efeito do esquizofillian (SPG) em um modelo 

de dor neuropática - Síndrome da Dor Com-

plexa Regional Tipo I - (SDCR-I) e em modelos 

de dor aguda (contorções abdominais e forma-

lina), assim como avaliar o efeito do SPG sobre 

o estresse oxidativo, causado em sangue e nervo 

ciático, em camundongos de 60 dias. O SPG, 

polissacarídeo β-glucana (1→3), (1→6) extra-

ído do Schizophillum commune apresentou ação 

anti-inflamatória e antioxidante, sendo utili-

zado em diversas terapias pelo mundo. A utili-

zação de β-glucanas em diversos estudos de 

fase pré-clínica e in vitro demonstraram ação 

antioxidante, além do potencial anti-inflamató-

rio, reduzindo significativamente a dor em ani-

mais (KHOURY et al., 2012, SMIRDELE et 

al., 2008; BAGGIO, 2010; YAO et al., 2016).   

Para ambos os estudos, os animais foram 

anestesiados por via intraperitoneal com associ-

ação de xilazina (3 mg/kg) e quetamina (90 

mg/kg). Para indução da SDCR-I, foi emprega-

do e mantido um torniquete elástico ao redor da 

pata traseira esquerda do camundongo por 120 

minutos. Foram realizadas medidas do limiar 

mecânico (empregando filamentos de von Frey 

pelo método up-and-down) e do limiar térmico 

ao frio (20 µL de acetona colocado na pele da 

pata dos animais).  

No estudo de nanopartículas, os animais re-

ceberam administração intraperitoneal de 

NPOs (concentrações de 2,5 mg/L; 7,0 mg/L e 

22,0 mg/L, nas doses de 0,025 mg/Kg; 0,07 

mg/Kg e 0,22 mg/Kg, respectivamente), veícu-

lo ou antagonista de receptor TRPA1 (HC-

030031) 300 mg/kg/10mL, conforme o grupo a-

nalisado. As medidas foram realizadas nos dias 

1, 2, 3 e 4 após a isquemia no modelo agudo e 

nos dias 1, 2, 3, 4, 5, 9,12 e 17 no modelo 

crônico (KLAFKE et al., 2016). 

Para o estudo do SPG, os animais receberam 

administração intraperitoneal de SPG, avali-

ando dose-resposta nas concentrações de 1 

mg/kg, 3 mg/kg, 5 mg/kg, 10 mg/kg, 30 mg/kg 

e solução salina (NaCl 0,9%) para o grupo con-

trole. Os animais que receberam o SPG ou sa-

lina tiveram as medidas de limiar mecânico re-
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alizadas durante 17 dias consecutivos, para ava-

liação de dor da fase crônica. Após o sacrifício 

dos animais, o sangue e o nervo ciático foram 

removidos, identificados e armazenados con-

forme a rotina laboratorial.  

A avaliação do estresse oxidativo provo-

cado pela indução de dor em sangue e nervo ci-

ático se decorreu pela análise dos níveis de 

substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico 

(TBA-RS), conteúdo total de sulfidrilas e da ati-

vidade das enzimas antioxidantes (catalase–

CAT, superóxido dismutase–SOD e glutationa 

peroxidase–GSH-Px).  

Em ambos, foram observados resultados 

promissores. Os estudos apresentaram um mo-

delo de dor de SDCR-I, com quadro de nocicep-

ção e com poucas alterações no animal, como a 

perda de peso e alterações locomotoras, entre-

tanto, o estresse oxidativo não esteve circuns-

crito apenas ao nervo lesionado. Os resultados 

indicam que há envolvimento importante do es-

tresse oxidativo na instalação e manutenção da 

SDCR-I e dos receptores TRPA1, assim, é pos-

sível que estratégias de tratamento possam vol-

tar-se para esses marcadores. Ressalta-se ainda 

que, mais estudos se fazem necessários para 

corroborar com os resultados promissores obti-

dos até aqui, almejando o desenvolvimento de 

melhores alternativas terapêuticas para doenças 

como a SDCR. 

 

Efeitos antioxidante e comportamental 

do extrato hidroalcoólico de uvas orgânicas, 

do resveratrol e do aripiprazol em um mo-

delo animal de autismo induzido por ácido 

valpróico 

O transtorno do espectro autista (TEA) é um 

distúrbio do neurodesenvolvimento heterogê-

neo que impacta quase 1% das crianças global-

mente. As estimativas de prevalência do TEA 

variam de acordo com a metodologia dos es-

tudos e a população avaliada; entretanto, é evi-

dente que a prevalência tem aumentado ao lon-

go do tempo. Embora as causas do TEA ainda 

não sejam consistentemente compreendidas, 

vários fatores de risco ambientais e genéticos 

foram propostos. Existe um consenso de que 

fatores genéticos desempenham um papel cru-

cial, modificando o desenvolvimento cerebral e 

impactando regiões associadas a habilidades 

sociais, resultando nos sintomas do transtorno. 

A interação entre genética e ambiente pode 

desencadear respostas imunes e inflamatórias 

no cérebro, sendo considerada uma chave im-

portante para entender a fisiopatologia do TEA, 

a qual ainda não foi totalmente elucidada e tem 

sido objeto de intensa pesquisa. Partindo disto 

e somado a estudos publicados recen-temente 

que apontam o envolvimento do es-tresse 

oxidativo no TEA, nosso objetivo é iden-tificar 

os efeitos antioxidantes, metabólicos e 

moduladores do comportamento de com-postos 

de alto poder antioxidante, como o resveratrol e 

extratos de uvas, além do anti-psicótico ari-

piprazol em modelo animal de au-tismo. 

O TEA é caracterizado principalmente pela 

presença de déficits persistentes na comuni-

cação social e interação social e padrões restri-

tos e repetitivos de comportamento, interesses e 

atividades (AMERICAN PSYCHIATRIC AS-

SOCIATION, 2015). Em nossa pesquisa, essas 

características são mimetizadas em modelo ani-

mal pela indução com ácido valpróico. Fêmeas 

Wistar gestoras são induzidas uma única vez de 

forma intraperitoneal com 800 mg/kg do me-

dicamento no 12º dia de gestação e os machos 

da prole são utilizados para os testes com 27 

dias de vida e poste-riormente testes compor-

tamentais são realizados no biotério da uni-

versidade.  

O teste de três câmaras para preferência e 

novidade social é considerado padrão ouro e 

funciona da seguinte forma: O estudo envolve 

o uso de uma caixa retangular de três câmaras 
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feita de policarbonato, com dimensões espe-

cíficas para cada compartimento. Gaiolas de a-

rame próprias, com características definidas, 

são utilizadas para o ensaio de sociabilidade, 

composto por três etapas consecutivas: Habi-

tuação, preferência social e preferência por no-

vidade social. Durante o teste de habituação, o 

rato é introduzido na câmara central e tem a o-

portunidade de explorar o aparato. Em seguida, 

são apresentados ratos desconhecidos em gai-

olas alternadas nas câmaras laterais, registrando 

o tempo que o rato passa em cada área como 

medida de sociabilidade. O teste de novidade 

social é conduzido ao colocar um rato des-

conhecido no ambiente do rato teste, avaliando 

sua preferência entre indivíduos familiares e 

desconhecidos. O tempo gasto em cada câmara 

é registrado durante as sessões de 10 minutos, 

conforme protocolo previamente estabelecido 

(KAIDANOVICH-BEILIN et al., 2010; 

KARVAT & KIMCHI, 2012). 

Além disso, o teste de escavação é utilizado 

para testar o comportamento repetitivo em ra-

tos, observando a capacidade aumentada de es-

cavação. O teste de campo aberto é utilizado 

para avaliar sistematicamente comportamentos 

de exploração em um novo ambiente, servindo 

também como um controle independente para 

os efeitos das substâncias testadas em relação à 

atividade motora do animal. Este teste é crucial 

para evitar confusões na interpretação dos re-

sultados de avaliações relacionadas à alicia-

mento, ansiedade e alternância espontânea, que 

podem ser influenciadas por fatores externos na 

pesquisa. 

A investigação dos efeitos antioxidantes, 

metabólicos e comportamentais do resveratrol, 

extratos de uva e do aripiprazol mostra-se pro-

missora, com o propósito de identificar fatores 

preventivos ou coadjuvantes mais eficazes no 

tratamento do TEA, planejado para novos alvos 

moleculares. Além disso, contribui para uma 

compreensão mais profunda das alterações 

comportamentais e neurobiológicas inerentes a 

esse transtorno. 

 

Efeito do treinamento aeróbico de alta in-

tensidade e da suplementação com L-carni-

tina sobre o estresse oxidativo, metabolismo 

energético e inflamação em ratos obesos 

Além dos projetos já descritos anteri-

ormente, o Biotério da UNIVILLE investigou a 

correlação entre a obesidade e o estresse oxi-

dativo, uma vez que diversos estudos demons-

tram que pacientes obesos são mais suscetíveis 

a danos oxidativos devido ao aumento na pro-

dução de espécies reativas ao oxigênio (EROs) 

e a depleção dos sistemas de defesa anti-

oxidante, incluindo sistemas enzimáticos e não 

enzimáticos (FRANÇA et al., 2013; NOEMAN 

et al., 2011). 

Adicionalmente, foram investigadas se a 

adoção de um protocolo de treinamento inter-

valado de alta intensidade (HIIT) e a suple-

mentação com L-Carnitina seriam capazes de 

prevenir ou reverter os danos oxidativos cau-

sados pela obesidade, já que alguns estudos tra-

zem dados associando o protocolo HIIT com 

melhorias na capacidade oxidativa do músculo 

e na biogênese mitocondrial (GIBALA et al., 

2006; TERADA et al., 2001). A L-Carnitina foi 

testada com o objetivo de verificar se o aumento 

no fluxo de substratos através do Ciclo de Krebs 

pode resultar em uma produção e uso mais efe-

tivo de oxigênio (COELHO et al., 2005). 

Dessa maneira, esse projeto teve como 

objetivo verificar a influência do HIIT e da 

suplementação com L-Carnitina sobre as alte-

rações metabólicas, bioquímicas, de estresse o-

xidativo e de inflamação em tecidos/órgãos e 

sangue de ratos obesos. 

Para a realização das análises, os animais 

foram divididos em cinco grupos: Dieta Nor-

molipídica–Sedentários (DNL-SED), Dieta Hi-
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perlipídica–Sedentários (DHL-SED), Dieta Hi-

perlipídica+Sedentários + L-Carnitina (DHL-

SED-C), Dieta Hiperlipídica + HIIT (DHL-

HIIT) e Dieta Hiperlipídica + HIIT + L-Car-

nitina (DHL-HIIT-C). Para indução da obe-

sidade, os animais dos grupos DHL foram ali-

mentados com dieta hiperlipídica durante 14 se-

manas, enquanto os animais dos grupos DNL 

foram tratados com dieta padrão. Os animais 

dos grupos DHL-SED-C e DHL-HIIT-C rece-

beram a suplementação de L-Carnitina, via ga-

vagem, assim que iniciado o protocolo HIIT. O 

protocolo HIIT aconteceu com frequência de 5 

dias por semana e os animais do grupo SED 

realizaram uma caminhada a 40% de intensi-

dade, 2 vezes na semana, conforme protocolo 

definido por Ferreira e colaboradores (2007). 

Após o término da 10ª semana de treinamento 

aeróbico, os animais foram sacrificados por de-

capitação e o sangue e os tecidos foram co-

letados para posteriores análises. Foram rea-

lizadas as seguintes análises: Determinação da 

atividade antioxidante das enzimas CAT, SOD 

e GSH-Px, dosagem de substâncias reativas ao 

ácido tiobarbitúrico (TBA-RS), dosagem de 

conteúdo de proteínas carboniladas e conteúdo 

total de sulfidrilas, determinação da atividade 

das enzimas piruvato quinase, citrato sintase, 

complexo II e succinato desidrogenase, com-

plexo IV (citocromo C oxidase), dosagem de fa-

tor de necrose tumoral alfa (TNF-α), inter-

leucina 6 (IL-6) e interleucina 1 beta (IL-1β), e 

dosagens de glicose, insulina, triglicerídeos, 

colesterol total, colesterol LDL e colesterol 

HDL. 

Os dados foram analisados por um modelo 

e regressão linear múltipla, seguido de ANOVA 

para dados não balanceados e teste de Duncan, 

e valores de p<0,05 foram considerados sig-

nificativos. 

Como resultados, observou-se que a in-

gestão de uma dieta hiperlipídica promoveu um 

quadro de estresse oxidativo, uma vez que hou-

ve alteração na atividade enzimática dos sis-

temas antioxidantes endógenos e alterou pa-

râmetros oxidativos, como TBA-RS, conteúdo 

total de sulfidrilas e proteínas carboniladas, em 

várias das estruturas analisadas. Além disso, 

nos-sos dados demonstraram alterações em 

parâmetros bioquímicos, como dosagem de in-

sulina e colesterol total no soro, e de meta-

bolismo energético nos músculos esqueléticos e 

estruturas cerebrais de ratos obesos. Dessa for-

ma, foi possível evidenciar que a ingestão de 

uma dieta hiperlipídica promoveu lipopero-

xidação, danos às proteínas, alterações nas ati-

vidades das enzimas antio-xidantes e da cadeia 

respiratória mitocondrial e alterações bioquí-

micas, contribuindo assim para elucidar o papel 

do estresse oxidativo e dos distúrbios no meta-

bolismo energético mitocondrial e metabolis-

mo de lipídeos e carboidratos na fisiopatogê-

nese da obesidade. 

Ao estudar os efeitos do HIIT e da su-

plementação com L-Carnitina sobre o estresse 

oxidativo, metabolismo energético, parâ-me-

tros bioquímicos e inflamação causados pela 

obesidade, evidenciou-se a capacidade anti-

oxidante e o efeito protetor do protocolo HIIT, 

isolado ou em associação com a L-Carnitina, 

sobre as alterações no estado redox, no 

metabolismo energético e parâmetros bioquí-

micos, uma vez que o mesmo se mostrou capaz 

de reverter total ou parcialmente a maioria dos 

efeitos deletérios causados pela ingestão da die-

ta hiperlipídica. 

 

CONCLUSÃO  

Nos últimos cinco anos, as pesquisas no bi-

otério da Univille envolveram mais de 70 alu-

nos diretamente, sem contar as parcerias com 

outras instituições de ensino, além da parceria 

com 22 professores mestres e doutores. Foram 
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desenvolvidos 30 projetos de pesquisa, com 36 

artigos publicados até o momento. O laborató-

rio foi citado em 132 trabalhos divulgados em 

eventos nacionais e internacionais apresentados 

pelo grupo de pesquisa, além de realizar ações 

educativas acerca da experimentação animal 

através de palestras e minicursos. Todos os es-

tudos realizados favorecem o crescimento cien-

tífico da universidade, acadêmicos e professo-

res, fortalecendo um dos objetivos como uni-

versidade comunitária que é a aliança entre o 

ensino, pesquisa e a extensão, articulando um 

processo educativo e científico que transforma 

a relação entre a universidade e a sociedade. A 

divulgação dos trabalhos realizados dentro do 

laboratório abre caminhos para a popularização 

da ciência no meio social. 
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